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			Dedicatória

			A todos os que tiveram coragem de enfrentar a própria verdade mesmo quando ela parecia insuportável.

			Aos que amaram, caíram, escolheram e, ainda assim, continuaram.

			Este livro é para vocês.

		


		
			Capítulo 1

			A Escultura

			A luz fria da manhã entrava pela janela alta da oficina, recortando a poeira suspensa no ar em feixes dourados. O cheiro de verniz, pedra e papel antigo já fazia parte de Clara Duarte.

			Ela se sentia em casa ali entre peças quebradas, tintas espalhadas, e o suave ruído das ferramentas contra o mármore.

			A escultura em frente a ela era… peculiar.

			Tinha a forma de uma mulher, mas os traços eram duros demais para serem femininos. Um rosto alongado, sem expressão, com olhos cavados que pareciam espiar para dentro da alma de quem ousasse encará-los por tempo demais.

			Era de mármore cinza, manchado pelo tempo. Pesava pelo menos uns cinquenta quilos e chegara naquela manhã ao museu, embrulhada às pressas em lona e com um bilhete grudado:

			“Urgente. Restaurar antes da exposição”.

			Clara já vira coisas estranhas antes um quadro com sangue seco sob a tinta, um baú com inscrições que só apareciam à luz de vela mas aquela peça tinha algo diferente.

			Como se guardasse um silêncio pesado.

			Ela calçou as luvas e passou a ponta dos dedos ao longo das fissuras. Havia uma fenda na base, quase imperceptível, que não parecia ter sido causada pelo tempo. Quando aproximou uma pequena lanterna, viu que, por dentro, a pedra era… oca.

			Franziu a testa, intrigada. O manual dizia que aquela escultura era do século XIX, mas porque alguém esconderia algo dentro de uma obra de arte?

			Pegou o estilete de precisão, respirou fundo, e com um gesto firme, forçou a lâmina na fenda. Um estalo seco quebrou o silêncio da sala. Um pedaço da base deslizou para fora, revelando um compartimento secreto.

			Dentro, envolto em um tecido que já se desfazia ao toque, havia um caderno de couro. Pequeno, encardido, com um fecho enferrujado.

			Clara o segurou com delicadeza. Ele era surpreendentemente pesado para o tamanho como se cada página carregasse um peso que não era apenas físico.

			Sentou-se à mesa, ainda com a respiração um pouco acelerada. Passou a mão pela capa rachada. Gravado nela, quase invisível sob a camada de pó, lia-se um nome:

			H. C. — 1984

			

			H.C.? Quem seria?

			Clara olhou para a porta, depois para o telefone ao lado da bancada. Parte dela queria chamar alguém, contar o que tinha achado. Mas outra parte mais curiosa, mais teimosa dizia que aquilo era só o começo. Que ninguém precisava saber. Ainda.

			Com um estalo suave, abriu o fecho. O cheiro de papel antigo e mofo a atingiu, e ela sentiu um arrepio percorrer a espinha.

			Na primeira página, em caligrafia elegante e um pouco trêmula, lia-se:

			“Se você está lendo isto, já é tarde demais”.

			Clara fechou o diário instintivamente, como se o próprio caderno pudesse morder. Olhou em volta, como se alguém estivesse espiando. Mas a oficina continuava vazia, silenciosa.

			Por um instante, pensou em devolver o diário ao esconderijo e fingir que nunca o encontrara.

			Mas ela já era curiosa demais para isso.

			Respirou fundo, abriu de novo e virou a página.

			E então as palavras seguintes a congelaram no lugar:

			“Eu matei Henrique Costa no verão de 1985. Este é o meu relato”.

			Clara largou o diário, a mão tremendo.

			Henrique Costa? O nome lhe soava familiar. Muito familiar.

			Claro, Henrique Costa era um dos homens mais influentes da cidade nos anos 80. Dono de metade dos prédios do centro. E ele… ele havia morrido em um acidente de barco. Ou era isso que todos diziam.

			Clara sentiu o peso de algo maior que ela se instalando nos ombros.

			O diário parecia pulsar sobre a mesa, como se chamasse por ela.

			Como se dissesse:

			“Agora é tarde para parar”.

		


		
			Capítulo 2

			O Diário

			Clara guardou o diário dentro da bolsa com um cuidado quase cerimonioso, como quem carrega um artefato proibido. Antes de sair da oficina, olhou mais uma vez para a escultura. Ela continuava ali, imponente, como se não tivesse nada a ver com o segredo que escondia.

			Mas Clara já não via a mesma peça. Agora, os olhos ocos da mulher de pedra pareciam julgá-la.

			Apagou as luzes e trancou a porta. A rua estava quieta àquela hora do fim da tarde, com as sombras alongando-se pelas fachadas antigas do bairro do museu. Carros passavam de vez em quando, apressados, sem notar a mulher que caminhava sozinha com um peso novo nos ombros.

			Chegando em casa, jogou a bolsa sobre a mesa da cozinha e, sem nem tirar o casaco, abriu o diário outra vez. As páginas estavam amareladas, algumas com manchas escuras de umidade. A caligrafia era consistente, mas havia trechos riscados, como se o autor tivesse hesitado ou se arrependido ao escrever.

			“Matei Henrique Costa no verão de 1985. Este é o meu relato”.

			Clara recostou-se na cadeira e inspirou fundo antes de continuar.

			“Ele merecia? Talvez. Mas isso não diminui o que fiz. Não posso mais carregar este segredo sozinho. A verdade deve ser enterrada com ele, mas não comigo. Se alguém encontrar estas palavras, que saiba: nada é o que parece”. Ela virou a página e leu mais.

			“Tudo começou quando descobri o que ele havia feito. A fortuna da família Costa não era limpa. Havia sangue por trás de cada pedra dos prédios, por trás de cada nota nos cofres do banco. E quando eu ameacei expor, ele me caçou”.

			Clara sentiu um arrepio. O tom das palavras era frio e calculado, mas havia dor também, escondida entre as linhas.

			De repente, um estalo do lado de fora a fez levantar os olhos.

			A cortina da sala se mexia levemente, embora a janela estivesse fechada.

			Levantou-se devagar e foi até a sala. Espiou pela fresta da cortina, e seu coração disparou.

			Do outro lado da rua, um homem parado na sombra, de terno escuro, a observava. Assim que percebeu que ela o viu, ele virou-se e se afastou, desaparecendo pela esquina.

			Clara sentiu as mãos gelarem.

			Voltou para a cozinha e fechou o diário com força. Seu instinto gritava para parar por ali — devolver o caderno para a escultura e fingir que nada acontecera.

			Mas, ao mesmo tempo, algo dentro dela queimava.

			Era impossível largar agora.

			O que mais aquele diário escondia?

			Pegou um lápis e começou a anotar em um bloco as informações que já tinha:

			
					Verão de 1985.

					Morte de Henrique Costa — oficialmente, acidente de barco.

					Um segredo sujo por trás da fortuna da família.

					Autor do diário: iniciais H.C. — mas Henrique era a vítima. Então quem…?

			

			Ela olhou para o caderno fechado e percebeu que a capa não tinha só o “H.C”., mas também um pequeno número gravado no canto inferior: No. 7.

			O que seria o número 7? Haveria mais cadernos?

			Antes que pudesse abrir de novo para procurar pistas, seu celular vibrou sobre a mesa, arrancando-a dos pensamentos.

			Era uma mensagem de um número desconhecido:

			“Pare de ler. Isso não lhe diz respeito”.

			Clara ficou imóvel, olhando para a tela.

			O diário parecia ainda mais pesado agora, como se tivesse vida própria.

			O telefone vibrou outra vez, e desta vez a mensagem vinha com uma foto.

			Ela mesma, naquela tarde, na oficina, com o diário aberto diante dela.

			O homem na rua. O diário. As ameaças.

			Clara finalmente entendeu: ela já estava no jogo.

			E não havia como voltar atrás.

		


		
			

			Capítulo 3

			A Sombra

			A noite foi curta e inquieta. Clara mal pregou os olhos, revendo na mente, sem parar, a mensagem no celular e a foto que alguém havia tirado dela na oficina. O desconhecido sabia exatamente o que ela encontrara e, pior, estava perto o suficiente para capturar aquele momento.

			Na manhã seguinte, ela preparou um café forte e tentou pensar com clareza. Precisava agir antes que o medo a paralisasse. Não podia simplesmente ignorar.

			Aquela história não se limitaria a ameaças vazias; disso ela já tinha certeza.

			E, por alguma razão que ainda não entendia, sentia que precisava ir até o fim.

			Vestiu uma blusa discreta, prendeu o cabelo num coque apressado e colocou o diário na bolsa, junto com um caderno para anotações. O destino? A biblioteca municipal. Lá talvez encontrasse recortes antigos de jornais, documentos, qualquer coisa sobre a morte de Henrique Costa ou a misteriosa fortuna da família.

			No caminho, teve a sensação incômoda de estar sendo observada. Olhares que se desviavam quando ela se virava, passos que ecoavam a uma distância constante. Quando chegou à biblioteca, olhou para trás antes de entrar. A calçada parecia deserta.

			Talvez fosse só a paranoia… Ou talvez não.

			A biblioteca cheirava a papel e silêncio. Prateleiras altas formavam corredores estreitos, e o som das páginas virando parecia alto demais para o ambiente. Clara se dirigiu à seção de periódicos antigos. A bibliotecária, uma senhora de óculos e voz suave, indicou-lhe uma mesa ao fundo e trouxe uma pilha de jornais dos anos 1980.

			Clara abriu o primeiro exemplar e, logo nas primeiras páginas, encontrou uma foto grande de Henrique Costa sorrindo em um evento de gala. A manchete dizia: “Empresário Henrique Costa inaugura mais um prédio no centro”.

			Ela continuou folheando até chegar a uma edição de julho de 1985.

			Lá estava a notícia:

			“Acidente no lago tira a vida de Henrique Costa”.

			Segundo a reportagem, ele havia caído de um barco durante um passeio noturno com amigos e se afogado. A polícia encerrara o caso como acidente, embora rumores sugerissem uma discussão pouco antes da queda. Nenhuma testemunha confirmara nada oficialmente.

			Clara anotou cada detalhe. As iniciais no diário eram H.C., mas não podiam ser de Henrique, já que ele era a vítima. Então quem?

			

			Virou mais algumas páginas, em busca de nomes de empregados, amigos, familiares próximos. Um nome, em particular, chamou sua atenção: Helena Costa, a irmã mais nova de Henrique. Na época, ela tinha apenas 16 anos e desaparecera semanas após o funeral, voltando meses depois em estado de choque. Nunca dera entrevistas.

			Enquanto escrevia, Clara sentiu um movimento no corredor atrás dela. Olhou pelo canto dos olhos e viu um homem parado entre as prateleiras, parcialmente oculto pelas sombras. Terno escuro, como o da noite anterior. Ele fingia folhear um livro, mas seus olhos estavam fixos nela.

			O coração de Clara disparou. Ela fechou o caderno devagar, tentando parecer calma, e levantou-se para devolver os jornais. Quando saiu para o corredor, o homem ainda estava lá, observando-a.

			— Posso ajudar? — perguntou ela, a voz mais firme do que se sentia por dentro.

			O homem ergueu as sobrancelhas, surpreso por ser confrontado. Deu um leve sorriso — frio, sem alegria — e guardou o livro na estante sem responder. Depois, virou-se e caminhou em direção à saída.

			Clara ficou imóvel por um instante, o coração martelando nas costelas. Então decidiu: precisava saber quem ele era. Apanhou a bolsa e saiu atrás dele.

			Do lado de fora, a rua fervilhava com o movimento do meio-dia. O homem andava com passos rápidos, desviando de pessoas, descendo por uma rua lateral. Clara o seguiu, mantendo distância. A cada esquina, olhava para trás para ver se ela ainda estava lá. Ele sabia que era seguido, mas não parecia se importar.

			Por fim, ele entrou em um prédio antigo de escritórios. A porta de vidro fechou-se atrás dele, refletindo o rosto de Clara por um segundo antes de engolir o homem para dentro.

			Ela parou na calçada, respirando fundo.

			Lá dentro, a sombra a esperava.

			E Clara, contra toda a razão, empurrou a porta e seguiu-o para dentro.

		


		
			

			Capítulo 4

			Miguel

			O saguão do prédio era silencioso e escuro, com o ar pesado de um lugar onde ninguém entra sem um bom motivo. As paredes estavam cobertas de painéis de madeira antiga, riscados pelo tempo, e um letreiro metálico indicava os nomes dos escritórios. Clara leu as placas rapidamente, tentando encontrar algum indício do homem que acabara de entrar, mas nada saltou aos olhos.

			Ao fundo, um corredor estreito levava a uma série de portas fechadas. Clara respirou fundo, sentindo o som de seus passos ecoar demais naquele espaço. Ela avançou, ignorando o instinto que gritava para dar meia-volta. Quando alcançou a última porta, encontrou-a entreaberta.

			Dentro, a sala era simples: uma escrivaninha de mogno, duas poltronas, estantes cheias de pastas. O homem estava sentado atrás da mesa, como se já a aguardasse. As mãos entrelaçadas sobre um envelope fechado.

			— Você é insistente — disse ele, sem erguer a voz.

			Clara ficou parada na soleira, o coração disparado.

			— Quem é você? — perguntou, tentando manter a firmeza. — Por que está me seguindo?

			O homem sorriu de leve, mas o gesto não alcançou os olhos.

			— Miguel Vasconcelos. Investigador particular. E antes que pergunte, não trabalho para você — disse ele, levantando-se. Era ainda mais imponente de perto, com pouco mais de um metro e oitenta, o terno bem cortado e uma sombra de barba por fazer. Seus olhos, porém, eram o que mais chamavam atenção: de um verde frio, calculador, como se analisasse cada centímetro dela.

			— Então para quem você trabalha? — Clara insistiu.

			Ele caminhou até a janela e olhou para a rua, antes de responder.

			— Para quem está disposto a pagar. — Girou nos calcanhares e a encarou. — E neste caso… a minha missão era garantir que o diário não caísse nas mãos erradas. — Fez uma pausa, os olhos semicerrados. — Mas parece que já é tarde para isso, não é, senhorita Duarte?

			Clara sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha.

			— Como sabe meu nome? — perguntou, a voz falhando.

			— Eu sei muito mais do que seu nome — respondeu ele, com um tom que soou quase divertido. — Sei onde trabalha, o que descobriu ontem, e sei que leu as primeiras páginas do diário. — Ele pousou as mãos sobre a mesa e inclinou-se levemente. — E sei que, a partir de agora, você está no centro de uma história muito maior do que imagina.

			

			Clara deu um passo para trás.

			— O que quer de mim?

			Miguel abriu o envelope sobre a mesa e espalhou algumas fotos. Clara se aproximou, hesitante, e viu imagens em preto e branco de Henrique Costa em eventos sociais, junto com outras figuras importantes da época políticos, empresários, rostos que ela não reconhecia. Em uma das fotos, Henrique discutia com um homem de costas para a câmera, mas as iniciais “H.C”. estavam rabiscadas no verso.

			— Essas fotos são parte do quebra-cabeça — disse Miguel, recolhendo-as. — E você agora tem a outra peça. O diário.

			Clara cruzou os braços, tentando esconder a ansiedade.

			— Por que você não pega o diário e vai embora, então? — perguntou.

			Miguel sorriu pela primeira vez — um sorriso cínico, que revelava um lampejo de humor sombrio.

			— Porque você já sabe demais. E isso faz de você um alvo… mas também uma aliada potencial. — Ele a fitou por um instante longo demais. — Agora, você tem uma escolha: ou me ajuda a terminar o que comecei, ou… bem, eu não posso garantir sua segurança se insistir em fazer isso sozinha.

			Clara estreitou os olhos.

			— Por que eu confiaria em você?

			— Não confie — respondeu ele, com naturalidade. — Apenas decida: vai fechar esse livro agora e voltar para a sua vida comum, ou vai se aprofundar e descobrir até onde vai a podridão desta cidade?

			Ela segurou firme a bolsa, sentindo o diário pesar nela como um tijolo. Sabia que a escolha certa seria entregar tudo a ele e sair dali para nunca mais olhar para trás.

			Mas, por alguma razão, a ideia de desistir a corroía por dentro.

			Clara inspirou fundo e encarou-o.

			— Estou dentro.

			Miguel arqueou as sobrancelhas, surpreso por um breve momento, quase pareceu admirado. Então pegou o casaco no cabide e caminhou até a porta.

			— Bom. Nesse caso — disse ele, abrindo a porta e fazendo um gesto para que ela o seguisse — vamos começar de verdade.

			Clara deu o primeiro passo para fora da sala, com a estranha sensação de que não havia mais volta.

		


		
			

			Capítulo 5

			O Armazém

			A cidade ainda respirava a quietude da manhã quando Miguel a conduziu por ruas cada vez mais estreitas, afastando-se do centro. O carro que ele dirigia era um sedã preto, sem nada de ostensivo, mas Clara reparou que as janelas eram escuras demais para um carro comum. Assim que entraram, ele ligou o rádio num chiado baixo e disse apenas:

			— Se alguém nos segue, vou perceber. — E não falou mais nada.

			O silêncio no trajeto era pontuado apenas pelo motor e pelo som distante de buzinas. Clara mantinha o olhar fixo na paisagem que se tornava cada vez mais degradada — prédios abandonados, paredes pichadas, janelas tapadas por tábuas. Até que Miguel virou por uma viela e estacionou diante de um portão de ferro enferrujado.

			— Chegamos — disse ele, saindo do carro.

			O portão rangeu alto quando Miguel o empurrou. Do outro lado havia um armazém enorme, de teto alto, coberto por telhas velhas e buracos por onde a luz entrava em faixas inclinadas. Pilhas de caixas de madeira, móveis cobertos por lonas, poeira por toda parte.

			Miguel a guiou por um corredor improvisado entre as caixas até chegarem a um espaço mais limpo, no fundo. Havia uma mesa com uma luminária, duas cadeiras e uma parede coberta de fotos, mapas e recortes de jornal presos com tachinhas e linhas vermelhas ligando pontos. No centro do mural, a foto de Henrique Costa sorria, como um fantasma.

			— Bem-vinda ao coração do caso — disse ele, com um certo orgulho.

			Clara olhou para o mural, tentando assimilar tudo de uma vez. Havia fotos de pessoas que não reconhecia, listas de contas bancárias, contratos com carimbos, cópias de cartas e até um mapa da cidade, rabiscado com círculos e setas.

			— Você montou isso tudo? — perguntou ela, impressionada.

			Miguel ergueu uma sobrancelha.

			— Parte. Outra parte… eu encontrei já pronta. — Fez uma pausa e a encarou. — De quem, exatamente, ainda estou tentando descobrir.

			Essa resposta deixou Clara mais inquieta do que tranquila.

			Miguel abriu uma das caixas ao lado da mesa e tirou um envelope maior, estufado de papéis. Abriu e espalhou parte do conteúdo diante dela: mais fotos, mas estas… eram dela.

			

			Fotos na oficina, na biblioteca, em casa. Algumas tiradas à noite, outras de manhã.

			Em todas, ela parecia alheia à vigilância.

			— Isso… isso não pode ser só você — disse ela, a voz baixa.

			Miguel cruzou os braços.

			— Não é. — Então baixou o tom. — Eu comecei a investigar Henrique Costa por conta própria, anos atrás. Quando achei o diário número quatro, já tinha quase desistido. Mas desde então, alguém mais tem seguido os mesmos rastros… mais rápido que eu. — Apontou as fotos dela. — Quando você apareceu com o diário número sete, foi como se tivesse acendido um holofote sobre si mesma. Agora, eles estão observando você também.

			Clara tentou controlar a respiração.

			— Quem são “eles”?

			Miguel não respondeu de imediato. Em vez disso, caminhou até o mural e apontou para a foto de um homem mais velho, de cabelos brancos e olhar severo.

			— Este homem é Otávio Costa. Irmão mais novo de Henrique. Hoje ele comanda os negócios da família. Mas o poder dele não veio só de herança. E não se enganem os segredos que mataram Henrique são os mesmos que sustentam Otávio hoje. — Miguel olhou por cima do ombro para Clara. — Se alguém tem interesse em apagar tudo o que descobrirmos… é ele.

			Clara se aproximou do mural, encarando a foto de Otávio. A semelhança com Henrique era evidente, mas os olhos eram ainda mais frios.

			— Então por que você não vai até a polícia? — perguntou ela.

			Miguel soltou uma risada curta, sem humor.

			— Eu fui. Sabe o que aconteceu? — Fez uma pausa, como se para saborear a resposta. — Um dos investigadores do caso foi encontrado morto na mesma semana. E o outro desapareceu.

			Clara sentiu um calafrio.

			— Então por que eu deveria confiar em você? — perguntou, encarando-o.

			Desta vez, Miguel não sorriu.

			— Porque você não tem escolha. — Pegou uma pasta do canto da mesa e colocou diante dela. — E porque agora você também já está marcada. Quanto mais cedo aceitar isso, mais chances tem de sair viva.

			Clara abriu a pasta devagar. Dentro, além de mais fotos e documentos, havia uma lista de nomes. Nomes riscados em vermelho, outros circulados em azul. No fim da lista, seu próprio nome.

			E, abaixo dele, a palavra: PRÓXIMA.

			Ela ergueu os olhos para Miguel, que a observava em silêncio.

			— O que você quer que eu faça? — perguntou, num sussurro.

			

			Miguel a fitou por um longo momento antes de responder.

			— Quero que leia o resto do diário. Cada palavra. Quero que entenda por que tudo isso começou. Depois… vamos atrás dos outros diários. Só assim teremos alguma chance.

			Clara fechou a pasta e inspirou fundo. Olhou de novo para o mural, para as fotos, para a palavra marcada ao lado do seu nome.

			Pela primeira vez, percebeu que não se tratava apenas de descobrir a verdade.

			Tratava-se de sobreviver a ela.

			E, talvez, destruí-la antes que ela a destruísse.

		


		
			

			Capítulo 6

			A Chave

			O som do diário se abrindo pareceu mais alto do que deveria no silêncio do armazém. Clara sentou-se à mesa, com as mãos um pouco trêmulas, enquanto Miguel recostava-se contra a parede, de braços cruzados, observando-a com seus olhos de gelo.

			Ela respirou fundo e começou a ler as páginas seguintes.

			“Escrevo estas palavras na esperança de que alguém um dia entenda. A verdade não pode desaparecer comigo. O que fiz não foi por raiva, nem por ganância. Foi necessidade. Henrique precisava ser detido antes que destruísse tudo e todos. Ele tinha a chave. Eu tive de tomá-la dele”. Clara ergueu os olhos.

			— A chave? — murmurou.

			Miguel se endireitou.

			— Qualquer detalhe sobre essa chave pode ser importante. Continue.

			Ela virou a página.

			“A chave está onde tudo começou. Ninguém nunca procuraria lá, mas está diante de todos há décadas. Sob o olhar de pedra, enterrada no coração do parque. Ele nunca imaginou que eu seria capaz de escondê-la ali, e mesmo assim… eu o fiz”.

			Clara franziu a testa, relendo as últimas linhas. Sob o olhar de pedra… enterrada no coração do parque.

			Ela se levantou e caminhou até o mural, onde Miguel colara um mapa da cidade.

			Seus olhos percorreram os bairros até encontrarem a mancha verde do parque central.

			— “O olhar de pedra”… deve ser uma estátua — disse ela, apontando para o mapa.

			— E está escondida no parque.

			Miguel aproximou-se.

			— Faz sentido. Esse parque existe há mais de um século. As famílias mais antigas costumavam financiar estátuas para si mesmas, como uma demonstração de poder.

			Ele pegou uma das pastas e folheou rapidamente, retirando algumas fotos antigas de monumentos.

			— Aqui… — disse, colocando uma foto sobre a mesa. — Essa é a “Dama do Lago”. Uma estátua no centro do parque. Alguns dizem que foi inspirada em Helena Costa, mas ninguém confirma.

			

			Clara olhou para a foto. A estátua mostrava uma mulher de vestido longo, segurando uma coroa de flores e com um olhar vago, fixo no horizonte.

			— “Sob o olhar de pedra”… deve ser ali — disse Clara, sentindo o coração acelerar.

			Miguel sorriu de leve.

			— Bom trabalho, senhorita Duarte.

			Ela o encarou com um misto de desconfiança e orgulho. Pegou a bolsa e fechou o diário.

			— Não podemos perder tempo.

			— Concordo — respondeu ele, já pegando as chaves do carro. — Mas precisamos ser discretos. Não podemos garantir que estamos sozinhos.

			No trajeto até o parque, Clara sentia os olhos de Miguel sobre ela vez ou outra, como se ele tentasse decifrar o que se passava na mente dela. O carro deslizou por ruas movimentadas até chegarem ao portão de ferro do parque central. Miguel estacionou a algumas quadras de distância.

			Caminharam em silêncio, misturando-se aos transeuntes. Crianças brincavam nos balanços, casais caminhavam de mãos dadas, e idosos jogavam cartas nos bancos. A aparente tranquilidade contrastava com o nó que se formava no estômago de Clara.

			Finalmente, avistaram a estátua.

			A Dama do Lago erguia-se sobre um pedestal de pedra no centro de um pequeno lago artificial, rodeado por flores. O olhar pétreo parecia perfurar a multidão à sua frente.

			Miguel examinou o local, analisando cada detalhe.

			— As chances de a chave ainda estar aqui são mínimas, depois de tantos anos — disse ele.

			Clara se ajoelhou diante do pedestal, passando a mão pelas rachaduras. Por um momento, nada pareceu fora do lugar. Até que seus dedos sentiram uma depressão quase invisível na base da estátua.

			Ela se abaixou mais e viu uma pequena tampa de ferro escondida entre duas pedras do pedestal. Olhou para Miguel.

			— Aqui.

			Ele se agachou ao lado dela, examinando a tampa.

			— Boa vista. Vou abrir.

			Com um canivete, Miguel forçou a tampa até ela se soltar, revelando um buraco estreito. Dentro, embrulhado em tecido oleado, havia um pequeno objeto metálico.

			Clara o pegou com cuidado e desembrulhou.

			Era uma chave antiga, pesada, com o número 3 gravado no cabo.

			Ela a segurou por um longo momento, sentindo o frio do metal na palma da mão.

			

			— O que será que ela abre? — sussurrou.

			Miguel a observou, sério.

			— Só tem um jeito de descobrir.

			Antes que pudesse responder, um estalo seco atrás deles os fez virar ao mesmo tempo. No limite das árvores, um homem de capuz os observava, imóvel.

			Quando perceberam, ele já corria em direção à saída do parque.

			Miguel puxou Clara pelo braço.

			— Temos que sair daqui. Agora.

			Com a chave ainda apertada na mão, Clara correu ao lado dele, o som dos passos ecoando em seus ouvidos como um aviso: eles não estavam mais apenas investigando. Agora, também estavam sendo caçados.

		


		
			

			Capítulo 7

			O Endereço

			O silêncio do carro era pesado quando deixaram o parque para trás. Clara ainda segurava a chave com força, como se alguém pudesse arrancá-la de sua mão a qualquer momento. Miguel dirigia sem dizer uma palavra, os olhos fixos na estrada, mas cada músculo de seu rosto denunciava tensão.

			De volta ao armazém, Miguel trancou as portas atrás deles, baixou as persianas e apoiou as mãos na mesa.

			— Deixe-me ver — disse ele, estendendo a mão.

			Clara hesitou por um instante antes de entregar a chave. Miguel a girou entre os dedos, examinando-a sob a luz da luminária. O número 3 gravado no cabo parecia mais profundo do que antes, como uma marca que queimava a resposta em suas retinas.

			— É uma chave mestra antiga — disse ele, mais para si mesmo do que para ela. — Não é de um cofre comum. Isso aqui abre algo importante. Ou… perigoso.

			Clara apoiou-se na mesa, tentando acalmar a respiração.

			— Alguma ideia de onde?

			Miguel balançou a cabeça.

			— Ainda não. — Então olhou para o diário sobre a mesa. — Continue lendo. Talvez lá esteja a resposta.

			Clara abriu o diário de novo, passando as páginas já familiares até chegar a um trecho que não havia lido ainda. A letra do autor parecia mais apressada agora, quase trêmula, como se ele estivesse escrevendo às pressas.

			“Ela nunca entendeu por que escolhi escondê-la lá. Mas era o único lugar seguro, longe dos olhos de Otávio, longe de todos. Se alguém a encontrar, precisará da chave. Não adianta procurar sem a chave. Ela é a única passagem”.

			Clara olhou para Miguel, que já estava inclinado sobre o caderno, lendo por cima de seu ombro.

			“O endereço… está onde tudo termina. Rua Aurora, número 63. Ali você encontrará o que resta de mim e de tudo o que Henrique queria esconder”. Clara repetiu em voz baixa:

			— Rua Aurora… sessenta e três.

			Miguel endireitou-se lentamente, um leve sorriso curvando um canto da boca.

			— Isso muda tudo.

			

			Clara fechou o diário devagar, tentando controlar o turbilhão em sua cabeça.

			— O que tem nesse endereço?

			Miguel guardou a chave no bolso interno do casaco.

			— Não sei. Mas se o que o diário diz é verdade, lá deve estar a peça que falta para entender tudo. — Fez uma pausa. — Ou para derrubar de vez os Costa.

			Clara sentiu um arrepio na espinha. Por um instante, ficou em silêncio, encarando o mural com as fotos, as linhas vermelhas, os nomes riscados.

			— Quando vamos? — perguntou enfim.

			Miguel pegou as chaves do carro.

			— Agora.

			O céu já escurecia quando saíram do armazém. As ruas ganhavam um tom dourado sob as luzes dos postes, e a cidade parecia segurar a respiração. Clara observava a paisagem passar pela janela do carro enquanto sentia a adrenalina crescer a cada quilômetro.

			Quando viraram numa rua mais estreita, as casas ficaram mais antigas, com portões de ferro e fachadas descascadas. Por fim, Miguel parou diante de um sobrado de janelas escuras. Um letreiro torto sobre a porta dizia apenas: 63.

			Era como se a própria casa aguardasse por eles, silenciosa, carregada de segredos.

			Miguel matou o motor e ficou olhando para a fachada por alguns segundos, antes de se virar para ela.

			— Última chance de voltar atrás.

			Clara olhou para ele, depois para a casa. O peito pesava com a certeza de que nada seria igual depois daquilo.

			— Já passei do ponto de retorno — disse.

			Miguel abriu um sorriso seco.

			— Boa resposta.

			Saíram do carro e caminharam até a porta. Miguel tirou a chave do bolso e a segurou diante dela por um momento, sentindo o metal frio em sua mão.

			— Vamos ver se o coração do labirinto está pronto para nos engolir — murmurou.

			E, com um clique metálico, a fechadura cedeu.

			A porta rangeu alto quando se abriu, revelando um corredor escuro à frente.

			Clara respirou fundo, sentindo o cheiro de poeira e madeira antiga. E, com um passo hesitante, entrou na escuridão.

		


		
			

			Capítulo 8

			O Cofre

			O ar dentro do sobrado era frio, denso, quase sólido. Cada passo de Clara ecoava no corredor estreito, misturando-se ao ranger das tábuas antigas. Miguel fechou a porta atrás deles com cuidado, e por um momento a escuridão os engoliu por completo, até ele acender uma pequena lanterna.

			O feixe de luz iluminava as paredes descascadas, repletas de marcas de umidade, e uma escada que levava ao andar de cima. Mas foi a sala à direita que chamou a atenção de Clara: uma porta semiaberta revelava uma antiga biblioteca, com estantes que chegavam ao teto.

			Miguel seguiu direto para lá, como se já soubesse onde procurar. Ele percorreu as paredes com a lanterna, os olhos atentos a cada detalhe. Clara se manteve perto, o coração acelerado.

			— Aqui — murmurou ele, após alguns minutos.

			Parado diante de uma estante, Miguel começou a empurrar livros para o lado até revelar um painel de madeira falso. Passou os dedos por uma pequena ranhura e, com um estalo, puxou o painel para fora, revelando uma cavidade escura na parede.

			Dentro havia um cofre antigo, de ferro pesado, com uma fechadura que parecia ter sido esquecida por décadas. Miguel olhou para Clara e ergueu a chave.

			— Quer fazer as honras?

			Ela engoliu em seco, mas assentiu. Pegou a chave com dedos trêmulos, encaixou-a na fechadura e girou. Um clique metálico ecoou na sala, seguido de um estalo prolongado enquanto a porta do cofre se abria lentamente.

			Um cheiro de papel envelhecido e ferro oxidado escapou de dentro.

			Clara acendeu a lanterna do celular e iluminou o interior.

			Ali estavam dezenas de envelopes selados, amarrados em feixes com barbante. Pastas grossas, algumas carimbadas como CONFIDENCIAL. E no centro, sobre tudo, uma caixa menor de madeira escura, polida, com um bilhete preso por um clipe.

			Miguel pegou o bilhete e leu em voz alta:

			“Para quem ousar abrir: saiba que já estou morto. E saiba também que não sou o último a guardar este segredo. Cuidado com quem você confia. H”. Ele encarou Clara com um semblante sério.

			— H. — murmurou. — O mesmo autor do diário. Ele sabia que alguém viria.

			

			Clara pegou a caixa com cuidado. Era leve, mas sólida, com uma pequena trava que cedeu facilmente. Dentro, havia mais documentos, cartas manuscritas, contratos, e uma fotografia em preto e branco que a fez estremecer.

			Na foto, Henrique Costa aparecia de pé, com um sorriso largo, ao lado de outro homem que Clara nunca vira antes. Mas o que chamou atenção foi o fundo da foto: uma parede cheia de símbolos estranhos e a mesma estátua da Dama do Lago ao fundo. No verso, uma única frase escrita em caligrafia elegante:

			“O pacto foi selado aqui”.

			Clara sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha.

			— O que isso significa? — perguntou ela, a voz quase um sussurro.

			Miguel pegou a foto, examinou-a com cuidado, depois a guardou no bolso.

			— Significa que o que aconteceu com Henrique não foi apenas sobre dinheiro ou poder. Foi algo maior. Muito maior.

			Ele começou a vasculhar os outros envelopes, quando um som os congelou no lugar.

			Um rangido suave, vindo do corredor. Depois, passos lentos, arrastados, subindo a escada.

			Miguel apagou a lanterna e fez sinal para que ela ficasse em silêncio. Eles recuaram para a sombra do cofre, enquanto os passos continuavam acima deles.

			Clara sentiu o coração martelar nas costelas. Quem quer que fosse, já estava lá dentro antes deles, ou chegara logo depois.

			Miguel se inclinou para ela e sussurrou:

			— Não estamos sozinhos.

			Os passos pararam de repente. Então, silêncio.

			Por um instante, só se ouvia o som da respiração deles dois e o farfalhar dos papéis ainda em sua mão.

			De repente, um leve estalo vindo do andar de cima — como se uma porta fosse fechada — e nada mais.

			Miguel se endireitou devagar, os olhos fixos na escada.

			— Temos que sair. Agora.

			Clara guardou a caixa na bolsa e fechou o cofre. Miguel reposicionou o painel e apagou os rastros o melhor que pôde.

			Enquanto saíam pela porta dos fundos do sobrado, Clara se virou por um segundo e teve a estranha sensação de que algo — ou alguém — os observava da janela do andar de cima.

			E, no vidro embaçado, jurou ter visto uma silhueta.

		


		
			Capítulo 9

			O Encontro

			O armazém parecia mais silencioso do que nunca. As sombras das caixas se alongavam pelas paredes conforme a luz do sol da tarde minguava lentamente pela janela. Clara e Miguel estavam sentados frente a frente, rodeados pelos documentos recém-retirados do cofre.

			No centro da mesa, um mapa antigo estendido revelava símbolos estranhos, linhas e marcas vermelhas que ligavam vários pontos da cidade. Ao lado, uma carta dobrada com uma mensagem cifrada que parecia um enigma.

			Clara inclinou-se para frente, franzindo a testa.

			— “O último encontro será em três dias”, — leu ela em voz baixa, — “no coração do labirinto. Prepare-se para o que nunca imaginou”.

			Miguel observava-a atentamente, a expressão grave.

			— O “labirinto” deve ser uma referência ao parque onde encontramos a chave — disse ele. — É um lugar antigo, com caminhos entre árvores, áreas escondidas que ninguém frequenta.

			Clara suspirou, sentindo a pressão da iminência.

			— Três dias não é muito tempo.

			— Não mesmo. — Miguel passou a mão no rosto. — E temos que estar preparados. Eles já sabem onde estamos, e agora que temos os documentos, querem garantir que isso acabe rápido — para sempre.

			De repente, o som do celular de Clara cortou o silêncio. Era uma mensagem nova.

			Ela abriu, e o sangue congelou em suas veias:

			“Não tente fugir. O destino que você procura já está marcado. O encontro será seu julgamento”.

			Clara olhou para Miguel, que engoliu em seco.

			— Eles estão vindo.
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